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No decorrer do século XX, ocorreram diversos fenômenos no contexto nacional, afetando 
diretamente os processos migratórios entre as regiões brasileiras. Por todo este período o Brasil 
teve de lidar com o “problema migratório”, tendo o Estado como principal agente atuante e 
regulador das dinâmicas populacionais, com políticas explícitas ou implícitas na redistribuição 
populacional. É neste contexto socioeconômico que se pode analisar o surgimento e 
crescimento de áreas polarizadoras dos fluxos migratórios, remanejando novas concentrações 
populacionais para o interior e desacelerando o crescimento das capitais, principalmente no 
Sudeste – Eixo Rio-SP. Durante décadas, a questão migratória foi mutável por se adaptar às 
mudanças socioeconômicas em escala nacional. Como conjuração deste novo processo, tem-
se a formação de arranjos populacionais, uma nova forma da dinâmica dos deslocamentos 
direcionados a outras áreas. O Norte Fluminense encontra-se em meio a este processo de 
mudança e avanço do interior no Brasil, destacando-se em função da atração migratória que 
exerce sobre as outras regiões por meio de sua produção petrolífera, com o Complexo Portuário 
do Açu com possibilidades de potencializar este processo polarizador. Destarte, o presente 
trabalho busca analisar entre os anos de 2013 e 2016, a evolução do tráfego de veículos no 
trecho 157,4km da BR-356 através do V.M.D. dos veículos que percorrem os dois municípios 
que constituem o arranjo populacional de Campos dos Goytacazes. A metodologia foi 
desenvolvida através de pesquisa exploratória, acompanhada de seleção e tabulação de dados 
repassados pelo DNIT e análise qualitativa dos dados secundários. 
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